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RESUMO: O presente artigo descreve a implementação do projeto
IngRede para a comunidade acadêmica da U niversidade Federal de
Minas Gerais. Ancorado nos princípios das  comunidades de
aprendizagem, o curso teve como objetivo oferecer oportunidade de
aprendizagem de leitura em língua ing lesa, na modalidade à distância.
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ABSTRACT: This paper describes the implementation of the IngRede
(NetEnglish) Project in the Federal University of Minas Gerais. Based
on learning communities principles, this online  course aimed at creating
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1. Introdução

O projeto IngRede nasceu de uma necessidade das universidades
federais brasileiras de oferecer disciplinas d e leitura em inglês para todos
os seus alunos, de uma vontade coletiva de alguns de seus professores e
mais do que isso de uma vocação coletiva para a colaboração.

Em novembro de 1999, um evento organizado pela UFRJ reuniu
professores de várias universida des federais em torno do tema �educa��o
à dist�ncia�. K�tia Tavares da UFRJ, Desiree Mot ta-Roth da UFSM e
Vera Menezes da UFMG, conversavam sobre a demanda por cursos de
leitura em inglês em suas universidades e a consequente dificuldade em
atender a essa demanda com o quadro docente instalado. Resolveram,
naquele evento, que iriam articular colegas para construir um curso de
inglês instrumental, mediado por computador, que atendesse às



necessidades das diversas instituições universitárias e que pudesse ser
customizado de acordo com os objetivos de cada universidade.

O grupo liderado por Vera Menezes foi ampliado com a adesão de
outros colegas, incluindo professores da área de desenvolvimento de
tecnologia para educação à distância. Estava criado o  IngRede - um
projeto de ensino e pesquisa sobre aprendizagem de leitura em inglês em
ambiente virtual desenvolvido por um consórcio de 10 universidades
federais (UFG, UFMG, UFMT, UFRJ, UFSJ, UFSM, UFU, UFJF, UFPA
e UFPEL) como parte das atividades da UNIREDE �  Universidade
Virtual Pública do Brasil �  mais tarde denominada como  Universidade
Aberta do Brasil.

O grupo, a princípio constituído por sete universidades �  UFMG,
UFRJ, UFSM, UFU, UFSJ, UFG, UFMT �  se reuniu em um fórum de
discussão virtual e construiu colaborativamente um projeto de ensino e
pesquisa, submetendo-o ao primeiro edital universal 01/2000 do CNPq,
em maio de 2000. O projeto tinha por objetivo desenvolver material de
ensino de leitura em inglês e fazer pesquisa sobre aprendizagem em
ambiente virtual. Como resultados, além da disseminação em eventos e
publicações, esperavam-se a ampliação de vagas em disciplinas voltadas
para a leitura em inglês e o desenvolvimento de metodo logia de ensino
que contemplasse as novas tecnologias da informação associadas a
abordagens de aprendizagem cooperativa.

Para decepção dos proponentes, o projeto foi aprovado no mérito,
mas não recebeu o apoio financeiro esperado. Mesmo assim, o trabalho
continuou com a construção das unidades de ensino, segundo o
planejamento e design proposto por Kátia Tavares, grande mentora
pedagógica do projeto. Apesar da falta de apoio do CNPq, pelo menos
uma dissertação de mestrado foi desenvolvida, sob a orientação do Prof.
Carlos Gohn (BARBOSA, 2002), com o objetivo de investigar as
concepções de leitura no projeto que emergiam nas mensagens trocadas
pelos professores envolvidos no grupo de discussão on-line.

O projeto foi, finalmente,  desenvolvido com o apoio da Pró -
Reitoria de Graduação da UFMG e chegamos a um primeiro CD com as
nove unidades previstas no projeto de Kátia Tavares.

Unidade 1: Conscientização do processo de l eitura em língua
materna.



Unidade 2: Formulação de hipóteses sobre a(s) idéia(s) geral(is)
do texto e verificação destas hipóteses.

Unidade 3: Identificação de informações específicas expressas
ou passíveis de serem inferidas por meio de
cognatos, números, nomes próprios, informações
não-verbais.

Unidade 4: Identificação de informações específicas expressas
por grupos nominais.

Unidade 5: Identificação de informações específicas cujo
reconhecimento envolva a compreensão de relações
entre os elementos estruturais da frase .

Unidade 6: Identificação de informações específicas cujo
reconhecimento envolva a compr eensão de relações
de referência pronominal e lexical .

Unidade 7: Identificação de informações específicas cujo
reconhecimento envolva a compreensão de
marcadores discursivos.

Unidade 8: Compreensão de informações não -verbais e de suas
relações com as informações verbais expressas no
texto.

Unidade 9: Identificação de informações específicas e
estabelecimento de relações entre frases e partes do
texto.

O projeto pedagógico teve como guia condutora a metáfora da
viagem de barco onde outras metáforas do mesm o campo semântico
servem como elementos organizadores do material. O � Manual de
Navegação�  explica o funcionamento do curso destacando que:  a
organização das unidades é metaforizada como percurso da viagem; o
� Baú de Tesouros�  reúne pontos de gramática e de vocabulário; e a
� Caixa de Primeiros Socorros �  contém conhecimentos básicos de língua
inglesa com os quais o aluno já deveria estar familiarizado mas que
podem gerar dúvidas ou inseguranças em alguns alunos.

Após o desenvolvimento das unidades didáticas , o material foi
retrabalhado por um especialista em informática, Erik Fleischer , que
desenvolveu uma plataforma, a Intellexi, e transformou o material em
aulas virtuais, incluindo o feedback automático para estudo individual.



As reflexões sobre o material  e as avaliações das unidades produzidas
eram feitas on-line assim como a interação com o programador , nem
sempre fácil devida à dificuldade de convergência entre os objetivos
pedagógicos dos professores e o ponto de vista do técnico.

 Mas não bastava ter um software para o ensino de leitura,
precisávamos de um apoio institucional para que pudéssemos atingir o
objetivo de universalizar o ensino de leitura em inglês. Isso foi possível
com o projeto REUNI (Reestruturação e Expansão das Universidades
Federais) que alocou verbas para contratação de bolsistas de pós -
graduação e de graduação. Na UFMG, a coordenação de implantação
ficou a cargo de Júnia Braga e contou com a participação ativa dos
bolsistas.

O material foi customizado para a implantação da primeir a etapa.
Erros foram corrigidos, as atividades foram complementadas  e,
paralelamente, prosseguimos com o desenvolvimento de conteúdo para o
módulo dois. Nessa nova etapa, novas parcerias foram  construídas e um
segundo CD-ROM foi produzido. Para essa produç ão contamos com a
participação de professores de 6 universidades (UFS, UFMG, CEFET-
Januária, UFOP, UFSCar e UFRJ) . Na próxima seção, discutiremos os
princípios norteadores da implantação da primeira etapa.

2. Princípios norteadores do desenho pedagógico

A implementação do IngRede para toda a comunidade
universitária da UFMG requereu a articulação de alguns princípios
norteadores que pudessem garantir o sucesso do projeto. O curso  foi
oferecido para estudantes e funcionários de todas as faculdades e
unidades da instituição, gerando a adesão de centenas de alunos das mais
variadas áreas científicas  e profissionais. O gerenciamento desse grupo
grande e variado foi orientado pelos insights oferecidos por estudos sobre
o ensino de leitura instrumental, a apren dizagem colaborativa e as
comunidades de aprendizagem.

A leitura é entendida como um processo de produção de sentido a
partir do texto. Ele mobiliza uma gama de conhecimentos, habilidades e
processamentos que interagem entre si para promover a interação  do
leitor com o autor, com outros leitores ou com o texto. E se
considerarmos um texto como um �dispositivo de media� ão de um



processo discursivo� não-recíproco (WIDDOWSON, 1984), a leitura
torna-se uma prática social, �um ato comunicativo na medida em que
¢não é feita em um vácuo  [mas] dentro de um contexto
social£(GEBHARD, 1996: 197), para uso social�  (RACILAN, 2005: 6).
Pensando nisso, o curso do IngRede conta com uma variedade de tarefas
de leitura desenvolvidas a partir de textos nas diversas áreas de es tudo
dos alunos, incluindo artigos, manuais, etc., seja na forma de texto
estático ou de apresentações animadas, selecionados de tal forma que
possam atender as necessidades específicas do grupo. Tais tarefas são
voltadas não somente para o desenvolvimento das habilidades essenciais
à leitura através da prática com estratégias de leitura e da ampliação da
consciência linguística, mas também para a colaboração que leve à
construção coletiva de conhecimento (detalhamento do processo é
descrito na próxima seção deste texto), operacionalizando a perspectiva
da leitura como prática social.

Os materiais didáticos do curso do Projeto IngRede se concentram
no desenvolvimento de habilidades através do uso de estratégias de
leitura, geralmente transferíveis da língua materna, que permitam o aluno
se tornar um leitor proficiente, crítico, auto -suficiente e capaz de
conduzir seu próprio processo de aprendizagem a partir dos instrumentos
fornecidos (SCARAMUCCI, 1995).  Além disso, eles promovem a
interação significativa dos alunos em subgrupos de interesse com o
objetivo de fomentar a participação ativa de cada estudante na construção
do próprio conteúdo do curso, através da elaboração de glossários
técnicos e bibliotecas virtuais. Dessa forma, o processo de
desenvolvimento das habilidades de leitura deixa de ser um processo
solitário para se tornar colaborativo e comunicativo.

Em conjunto com as questões voltadas para a leitura instrumental
em inglês, os princípios que envolvem a aprendizagem colaborativa e
comunidades de aprendizagem fundamentam o desenho pedagógico do
curso do IngRede.

O termo aprendizagem colaborativa tem sido utilizado para se
referir a um tipo de proposta pedagógica de  trabalho em conjunto cujo
propósito é construir conhecimento por mei o da troca de experiências.
Nesse sentido, a idéia de que o significado é socialmente construído e de
que artefatos culturais como, por exemplo, recursos digitais podem
exercer um papel fundamental no processo de construção do



conhecimento compartilhado tem sido defendida por diversos educadores
e pesquisadores tais como Garrison, Anderson e Archer (2000), Curtis e
Lawson (2001), Brown (2003), Braga (2007).

Essas considerações se alinham com os trabalhos de Brown
(2003), que aponta algumas estratégias que podem promover ma iores
oportunidades de negociação de significado na sala de aula virtual . Para o
autor, as estratégias de delegar (auxiliar uns aos outros identificando e
compartilhando URLs que dão suporte ao material; refinar os trabalhos
uns dos outros), comunicar (estabelecer critérios para participação
periódica no curso; elaborar tarefas que podem ser cumpridas em grupos
no molde assíncrono), colaborar (negociar com o alunos o
desenvolvimento de materiais interativos) e customizar (pedir aos alunos
que preencham uma ficha on-line com foto, perfil e interesses,
providenciar uma URL com maneiras alternativas de explorar o material
e exemplos do uso do material dependendo do interesse do aluno)  podem
otimizar a colaboração em salas de aulas on-line, especialmente as que
envolvem grandes grupos.

A idéia de que as práticas colaborativas on-line promovem
oportunidades de aprendizagem nos remete às discussões sobre
comunidades de prática e comunidades de aprendizagem em Wenger
(1998), Palloff e Pratt (1999) e Braga (2007), as quais ressaltam o papel
da reciprocidade, interdependência entre os participantes de uma
comunidade no processo de construção do conhecimento compartilhado.
Wenger (1998), por exemplo, defende que uma comunidade de prática
conta com três dimensões: o engajamento mútuo que promove o
sentimento de pertencimento dos integrantes de uma comunidade, o
empreendimento conjunto, um processo coletivo de negociação em prol
de objetivos comuns da comunidade e o repertório compartilhado,
processo que se dá ao longo da história da evolução da comunidade
quando desse empreendimento conjunto emergem recursos para
negociação de significado.

Na próxima seção, descreveremos o curso de Inglês Instrumental
IngRede on-line, detalhando os tipos de atividades, recursos da web,
ferramentas utilizadas, etc., e demonstrando como os princípios aqui
descritos foram operacionalizados na implementação e customização do
projeto na UFMG.



3. O design do curso

Com o intuito de customizar o curso, os alunos foram agrupados
em grandes áreas a partir da distribuição de cursos disponível no portal
da UFMG. As grandes áreas foram assim distribuídas: 1 - Ciências
Agrárias, Exatas e da Terra; 2 - Ciências da Saúde e Biológicas; 3 -
Ciências Humanas, Lingüística, Letras e Artes; 4- Ciências Sociais
Aplicadas; e 5- Engenharias.

O curso, totalmente on-line, foi desenvolvido na plataforma
Moodle, um sistema de gerenciamento de aprendizagem que conta com
uma diversidade de ferramentas que permitem a cria ção e o
desenvolvimento de atividades individuais  e colaborativas. Além disso, o
ambiente Moodle permitiu que se criassem espaços de informação e
avisos, de interação com a equipe pedagógica e de esclarecimento de
dúvidas (Tutorial IngRede Fórum).

A Figura 1 ilustra a página inicial do curso na visualização do
estudante. A partir dessa página, o estudante tinha acesso ao conteúdo
comum a todos e ao conteúdo específico de cada grande área.  Na �ƒrea
Comum� , a ferramenta ¢p�gina da Web£ foi utilizada para criar links a
páginas para dar as � Boas Vindas� , para informar sobre os
� Procedimentos do Curso�  e para explicitar o sistema de � Avaliações� .



Figura 1 - Página inicial do curso

Um � Fórum de Notícias�  era o meio pelo qual os estudantes
interagiam entre si e com os membros da equipe, tirando dúvidas e
recebendo todo tipo de informação sobre o andamento do curso. Para
instruir os estudantes sobre o funcionamento do curso, o � Chatroom de
Tutoria IngRede�  foi usado nas primeiras semanas dos cursos. Ainda
para auxiliar os estudantes a utilizarem a plataforma, a equipe preparou
vídeos explicativos instruindo-os sobre como escrever no � Diário de
Bordo� , que funcionava no blog da plataforma, como utilizar os fóruns e
como acessar o � Conteúdo do CD Inglês Instrumental I � , disponibilizado
para todos na �ƒ rea Comum� . O curso ainda dispunha de uma � Cantina
Virtual� , que consistiu de um fórum onde os alunos podiam interagir
informalmente e publicar festas, eventos culturais, congressos, etc.

A Figura 2 contém o detalhamento de uma grande área com suas
tarefas individuais e coletivas . Cada uma das grandes áreas possuía uma
área de trabalho específica com a mesma organização de maneira a



facilitar a interação dos alunos pertencentes  a um mesmo grupo de
interesse.

Figura 2 - Conteúdo de uma Grande Área

O trabalho semanal dos alunos ocorreu tanto na �ƒrea C omum� ,
através das � Tarefas Mensais�  (Figura 1), quanto na sua grande área de
interesse. Tal trabalho envolveu o desenvolvimento de tarefas individuais
�  as reflexões do � Diário de Bordo�  no blog, questionários dentro das
� Tarefas Mensais�  e do � Alto Mar� �  e colaborativas � � Glossário de
Termos Técnicos� e � Biblioteca Virtual� .

3.1. Experiências individuais

Fundamentando-se nos princípios das comunidades de
aprendizagem on-line, a arquitetura do curso inclui atividades individuais
e coletivas. Essas atividades foram cuidadosamente desenvolvidas para
oferecer aos estudantes oportunidades de ler textos de interesse geral be m
como textos em suas áreas de estudo.

As experiências individuais envolveram a utilização de um CD-
ROM com lições voltadas para o desenvolvimento de estratégias de
leitura. O conteúdo desse software foi disponibilizado gratuitamente
dentro da plataforma Moodle para auto-acesso com o objetivo de
possibilitar que os estudantes pudessem acessar o conteúdo básico do
curso de qualquer lugar e a qualquer hora.

Um segundo conjunto de tarefas, a  seção � Alto Mar� , consistiu de
um conjunto de atividades de leitura e vocabulário elaboradas a partir de
textos voltados para as grandes áreas. Essas atividades pretendiam gerar
oportunidades de praticar as competências trabalhadas no curso em textos



mais técnicos. O � Alto Mar� , disponibilizado apenas no ambiente
Moodle, contou com duas subseções:

Atividades de vocabulário em contexto : desenvolvidas com o
software de autoria Hot Potatoes (programa de criação de
exercícios on-line, disponível em http://hotpot.uvic.ca/) a partir do
trabalho dos alunos no � Glossário de Termos Técnicos �  e quizzes
de vocabulário técnico encontrados na internet ;

Atividades de leitura: elaboradas a partir de textos,
apresentações e animações de cunho técnico encontrados na
internet pelos professores.

Exemplos de atividades da seção � Alto Mar�  podem ser vistos nas
Figuras 3 e 4.

Figura 3 - Atividades de leitura do Alto Mar

http://hotpot.uvic.ca/

